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/// editorial

Com frequência comparamos a vida da igreja a 
uma planta. Uma planta saudável após atingir 
maturidade gera outras plantas, dessas plantas 

geradas surgem outras e assim sucessivamente. A 
igreja é composta de pessoas, ministérios, ela tem seu 
início, crescimento, atinge sua maturidade, portanto, 
assim como a planta, a igreja é viva. 

Uma igreja saudável entende o motivo para o qual 
ela foi plantada, entende que ela deve cumprir o “Ide” 
de Jesus e anunciar a todos o Evangelho, tal obedi-
ência resultará em novos convertidos e assim novas 
igrejas. Uma igreja saudável tem consciência ainda de 
que há pessoas nos lugares mais remotos do planeta 
e que aqueles que são chamados para levar Cristo a 
esses lugares precisam ser mantidos, e por isso ela ora, 
envia e contribui.

Uma igreja saudável não é aquela que promove 
sete eventos por semana, mas aquela que entende que 
no Reino quando se perde é que se ganha. Quando se 
investe o Reino cresce, quando se envia não se divide, 
mas se multiplica, quando se oferta uma igreja nasce, 
quando se ora o Corpo se une na mais linda causa, a 
causa do Evangelho.

Evangelize, ore, oferte, esteja direta ou indireta-
mente ligado a uma plantação da igreja, participe da 
expansão do Reino para a glória daquele que um dia 
te chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.

Boa leitura! \\

Thayná Silva
Editora

@thayna_cristiny

Igrejas saudáveis 
plantam novas igrejas
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Eu plantei!
A igreja que pastoreio plantou duas igrejas nos 

últimos três anos. Em nosso caso o plantio 
aconteceu cedendo um pastor e alguns 

membros da igreja mãe. Uma mudinha, para dar 
início à nova igreja. Ouvi pessoas dizerem: “Desse jeito 
nossa igreja vai se enfraquecer, estamos ganhando, 
treinando e deixando ir nossos melhores líderes.”  
Minha resposta: “É melhor dar do que receber! Deus 
vai nos trazer outras pessoas.” E trouxe! Hoje ficamos 
surpresos como Deus foi e tem sido fiel à medida que 

ganhamos, treinamos e enviamos. Deus nunca parou 
de nos enviar pessoas.

Quando uma igreja planta outra ela ganha vida, 
ganha poder espiritual, renovação, ganha matéria 
prima para ser preparada, ganha espiritualidade con-
tagiante, que por sua vez atrai mais pecadores para ela 
mesma. \\

Pr. Antonio Manoel de Araújo 
ICE Pq. Amazônia, Goiânia-GO

@prantoniomanoel
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Há muito é ensinado em nossas igrejas que a plan-
tação de novas igrejas é responsabilidade de 
igrejas locais. Este ensino coaduna com o prin-

cípio bíblico de que a igreja é como uma árvore, e como 
árvore o seu objetivo maior é produzir novas árvores. Ao 
produzir uma nova árvore se cumpre um ciclo na natu-
reza. Da mesma forma, igrejas maduras produzem novas 
igrejas.

Qual é então o papel de uma denominação na planta-
ção de novas igrejas? Proponho-me a explicar:

As igrejas do Novo Testamento, conquanto várias, 
estavam todas debaixo da autoridade dos apóstolos e 
posteriormente dos presbíteros. O Concílio em Jerusa-
lém em Atos 15, por exemplo, demonstra uma unidade 
em torno de lideranças e princípios comuns. Não há 
indícios no Novo Testamento de comunidades inde-
pendentes, longe do alcance doutrinários dos apóstolos 
e presbíteros. Neste caso faz todo o sentido um grupo 
de igrejas, com doutrinas semelhantes, se unirem como 
denominação.

Os reformadores entenderam o perigo de igrejas nas-
cerem e funcionarem de forma isoladas e independentes. 
As novas igrejas se protegeriam dentro de um sistema 
denominacional e fortaleceriam suas novas confissões de 
fé. O surgimento de grupos denominacionais, dos quais 
alguns permanecem até o dia de hoje, demonstrava a 
preocupação dos reformadores com a unidade da igreja 
em torno de princípios e governo comuns. 

O avanço missionário se deu através das denomi-
nações. As denominações europeias e americanas, por 
exemplo, abriram novas igrejas em todo o mundo. Sem 
a estrutura denominacional este movimento missionário 

e de plantação de igrejas não teria acontecido com a 
mesma força.

As denominações dão forma e conteúdo às igrejas 
por elas estabelecidas. Sem a denominação cada igreja 
absorveria com mais facilidade a cultura do mundo, bem 
como buscaria em outras igrejas referências para sua teo-
logia, liturgia e organização.	

Igrejas sem denominação em geral são voltadas para 
dentro. As denominações têm alvos mais gerais que 
incentivam suas igrejas a olhar para além de suas neces-
sidades. A abertura de novas igrejas e envio missionário, 
por exemplo, são mais adequados dentro de um sistema 
de união de igrejas.

A liderança denominacional, tanto a nível nacional 
quanto regional é parceira das igrejas locais na plantação 
de novas igrejas. Ela fomenta a abertura de novos tra-
balhos, propicia a parceria entre igrejas e obreiros; em 
alguns casos ajuda no sustento e dá uma visão global dos 
grandes desafios. 

Na Igreja Cristã Evangélica do Brasil a liderança tem 
se empenhado para entender a vontade de Deus para as 
igrejas filiadas, tem sido propulsora no preparo e envio 
de novos obreiros, e tem ajudado na abertura e manuten-
ção de campos onde há necessidade de supervisão mais 
ampla. 

Que Deus continue nos abençoando neste sublime 
propósito.\\

/// diretodamesa

A Igreja Cristã Evangélica 
e a plantação de igrejas

Pr. Luiz César
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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plantar igrejas?
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Sua igreja local pode estar vivendo um bom momento e crescendo, ou 
talvez num momento de estagnação, vendo sua membresia diminuir 

ano após ano. Infelizmente cerca de 70% das igrejas evangélicas 
estão nesta segunda categoria. Pesquisas recentes constataram que 
as igrejas não alcançam mais as pessoas através de grandes cruzadas 

evangelísticas, mas, sim, através do plantio de novas igrejas. Essa 
afirmação, baseada em observação e constante avaliação, poderia ser 

suficiente para nos empenharmos no plantio de novas igrejas, mas ainda 
desejo discorrer sobre o assunto: Por que devemos plantar igrejas? 

Porque todas as pessoas em toda 
parte precisam de Jesus Cristo

Visto que todos precisam de Jesus Cristo para 
serem salvos da condenação eterna, muitas igrejas pre-
cisam ser plantadas entre todos os povos. Os crentes 
alcançarão mais pessoas com as boas novas do evan-
gelho, muitos receberão a Jesus Cristo como Salvador 
e Senhor de suas vidas, novas igrejas surgirão que, por 
sua vez, iniciarão outras igrejas. Como consequência, 
ir por todo o mundo e fazer discípulos é ordem de 
Jesus Cristo e temos de obedecê-la!

Muitas igrejas ainda precisam ser revitalizadas, 
mas ao mesmo tempo devem estar envolvidas na 
plantação de novas igrejas. Este movimento evange-
lístico-missionário da igreja plantadora contribuirá 
para que a revitalização seja mais rápida e consistente.

Porque é o plano utilizado no Novo Testamento 
No livro de Atos e nas epístolas, quando os após-

tolos e os discípulos saíram mundo afora cumprindo 
a Grande Comissão, eles não se dirigiram apenas às 
pessoas de maneira individual, mas também planta-
ram igrejas. Nós precisamos fazer o mesmo.

Quando o evangelho chegou em Antioquia (At 
11.19-26), a igreja em Jerusalém logo enviou Barnabé, 
que depois de algum tempo viajou para Tarso à 
procura de Saulo e o levou para Antioquia. Juntos tra-
balharam na plantação daquela igreja, que por sua vez 
se consolidou como plantadora de outras igrejas em 
toda a Ásia Menor e até os confins da Terra.

Porque uma denominação que pretende 
crescer e permanecer, tem que plantar igrejas

Tudo que tem vida cresce e se aperfeiçoa ou fica 
estagnado e se deteriora. Desde o início da nossa his-
tória denominacional fomos plantados para crescer e 
dar frutos. Porém, uma denominação não crescerá de 
forma saudável se as igrejas que dela fazem parte não 
se multiplicarem. Denominações que não plantam 
igrejas encolhem e, no decorrer dos anos, perdem sua 
relevância perante o mundo não cristão.

Porque o esforço na plantação de 
novas igrejas motiva os crentes da 
igreja local envolvida na plantação

Igrejas que plantam novas igrejas são mais saudá-
veis do que as outras. Quando os membros da igreja 
plantadora contemplam conversões de incrédulos e 
batismos de novos crentes, eles são motivados a con-
tinuar compartilhando o evangelho e a servir a Deus 
com entusiasmo na igreja local. 

Devemos crer que Deus continuará fazendo o que 
ama fazer: Usar a sua Igreja para plantar novas igrejas!\\

/// empauta

Pr. Jadir Siqueira
ICE Boas Novas

@pr.jadirsiqueira
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/// empauta

A igreja e a política

Se existe um assunto que tem dividido opiniões 
e atrapalhado a comunhão no Corpo de Cristo, 
sem sombra de dúvidas, este assunto é a política. 

Quando falamos em militância partidária os estragos 
são ainda maiores, basta dar uma observada naquilo 
que tem sido compartilhado nas redes sociais. Infe-
lizmente, muitos demonstram maior engajamento 
por um determinado líder político do que pelas boas 
novas do Evangelho.

Entendo que, como certo político gostava de se 
expressar, “nunca antes na história deste país” se 
falou tanto em política como nos dias atuais. Isso tem 
grande valor pois, se antes o povo brasileiro não tinha 
prática com as questões eleitorais e precisou que o 
movimento “Diretas já” clamasse pela oportunidade 
de escolha dos governantes, agora temos um outro 
desafio que é o de saber “escolher bem”. Quem nunca 
ficou indeciso quando viu uma lista enorme de candi-
datos e não conseguiu, de primeira, escolher em quem 
votar?

Mas, como tudo deve ser, precisamos de equi-
líbrio e uma percepção bíblica para não cairmos no 
partidarismo, condenado nas Escrituras: “Nada façais 
por partidarismo” (Fl 2.3). A palavra “partidarismo” 
(eritheia na língua grega) tem como uma de suas 
definições a “propaganda eleitoral ou intriga por um 
ofício”, que tem origem exatamente na disputa de par-
tidos políticos, ou seja, não podemos criar partidos 
em nosso meio, devemos considerar os nossos irmãos 
superiores a nós mesmos. Neste sentido, devemos 
compreender que preferências políticas não devem 
criar divisão na igreja do Senhor.

Sendo assim, qual seria a postura do cristão frente 
às eleições que teremos logo mais adiante? Entendo 
que, antes de tudo, devemos nos colocar em oração. 
É exatamente isso o que Paulo nos orienta: “Antes 
de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, 
orações, intercessões, ações de graças, em favor de 
todos os homens, em favor dos reis e de todos os que 
se acham investidos de autoridade, para que vivamos 

vida tranquila e mansa, com toda piedade e respeito” 
(1Tm 2.1-2, grifo meu). Penso que temos orado pouco 
neste sentido e a oração é uma prática que une a igreja, 
promovendo piedade e respeito. Piedade porque 
entendemos que somente Deus é quem pode aben-
çoar a nossa nação, e respeito, pois amar o próximo é 
mandamento do Senhor.

Em seguida, devemos compreender que acima 
das autoridades existe um Deus que está no controle 
da história e que as instituiu: “Todo homem esteja 
sujeito às autoridades superiores; porque não há auto-
ridade que não proceda de Deus; e as autoridades que 
existem foram por ele instituídas.” (Rm 13.1). Uma 
visão correta da soberania de Deus, deve nos motivar 
mais ainda à oração em favor daqueles que estão 
investidos desta autoridade para que Deus os use para 
cumprir Seus desígnios.

Outra observação é que não devemos esperar 
de um político a atitude de um profeta. Não existe 
um político “salvador da Pátria”. Em 1Sm 8.11-18 o 
profeta alertou o povo que um rei não agiria como 
profeta, pois seus interesses são políticos. Por isso não 
devemos, como igreja, ficar “fechados” com algum 
candidato. A igreja tem uma função profética no 
mundo e deve continuar sendo a voz de Deus, repre-
endendo, exortando e trazendo a lucidez, como Natã 
fez com Davi em 2Sm 12.1–15.

Sejamos, portanto, aquilo que a igreja deve ser: sal 
da terra e luz do mundo. Aproveitemos toda oportu-
nidade para exercer a nossa cidadania terrena, porém, 
façamos isso com a consciência de que o nosso reino 
não é deste mundo. \\

Pr. Franck Neuwirth
Deão do SETECEB

@francknewirth
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/// juventude

Muitas pessoas deixam a igreja durante 
a juventude1. Isto não é novidade para 
ninguém. De fato, existem muitas razões 

pelas quais isso acontece. De todas elas, porém, nada 
é tão novo como o “desigrejacionalismo”. Permita-me 
explicar esse neologismo2!

Em palavras simples, o desigrejacionalismo con-
siste na ideia de que crentes não necessitam de igrejas 
locais para crescerem na fé. O pressuposto é que essas 
mais atrapalham do que ajudam, afinal geralmente têm 
pastores enfadonhos, música ruim e pessoas complica-
das para lidar. Assim, estes jovens desigrejados preferem 
ficar em casa, onde como bons fregueses, escolhem o 
“culto online”, a hora e o pregador que lhes agrada.

Dentre os muitos problemas desse pensamento, o 
maior deles é a distorção do conceito bíblico de igreja. 
O termo “ekklesia” (igreja) ocorre 114 vezes no Novo 
Testamento, sendo 109 vezes descrito como o ajun-
tamento dos crentes, ressaltando sempre o aspecto 
comunitário da fé. A conclusão é que um crente não 
pode ser igreja sozinho. A frase “Eu sou a igreja” não 
faz sentido biblicamente.  

Por isso Paulo escreve a um grupo específico de 
irmãos, “à igreja de Deus que está em Corinto, aos 
santificados em Cristo Jesus, chamados para ser 
santos, com todos os que em todo lugar invocam o 
nome do Senhor” (1 Co 1.2). 

Outro bom exemplo de igrejas locais pode ser 
visto nas sete cartas às sete igrejas da Ásia Menor: 
Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia, 

1  Uma pesquisa realizada em 2017 pelo instituto LifeWay Research nos Estados Unidos, e divulgada pela revista Christianity 
Today, mostra entre os jovens de 23 a 30 anos, 66% disseram que deixaram de frequentar a igreja evangélica regularmente por 
pelo menos 1 ano após completarem 18 anos.
2  O termo “desigrejado” não aparece entre as mais de 380 mil palavras cadastradas no famoso Volp (Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa) organizado pela Academia Brasileira de Letras. Isso significa que “desigrejado” é uma palavra nova entre os 
brasileiros.
3  Mark Dever. Entendendo a liderança da igreja. São José dos Campos: Fiel, 2019, p.80.

Laodiceia (Ap 2-3). Em todas essas ocorrências, a 
igreja é um conjunto de crentes específicos e não indi-
víduos solitários.  

Por conseguinte, a igreja pode ser entendida como 
“uma assembleia regular de pessoas que professam e 
dão evidência de que foram salvas somente pela graça 
de Deus, por meio da fé em Cristo Jesus somente, para 
a glória de Deus somente”3. É exatamente por isso que 
o autor de Hebreus alerta: “Consideremo-nos também 
uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às 
boas obras. Não deixando de congregar-nos, como é 
costume de alguns” (Hb 10.24-25a). 

O jovem desigrejado está, desse modo, fazendo 
exatamente o oposto do que Deus quer que faça, a 
despeito de ouvir sermões bíblicos e boa música pela 
internet. Nada disso substitui a membresia em uma 
boa congregação local. Somente ali, ele receberá pas-
toreio, encorajamento e aconselhamento necessários 
para crescer à imagem de Cristo, tendo oportunidade 
de demonstrar amor e serviço aos irmãos. 

O desigrejacionalismo é tão estranho às Escrituras 
como o é à língua portuguesa. Portanto caro leitor, se 
este tem sido o seu caminho, as Escrituras te chamam 
a voltar para casa, para a comunhão dos santos em 
uma boa igreja local. \\

Jovem, volte para casa

Pr. Vinícius Ferreira 
ICE Central de São José dos Campos-SP 

@vinikultor
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/// mulherescristãs

Ministério 
Feminino na ICEB
Uma história linda e um pouquinho delicada...

Entrei no campo da história meio por acidente... 
e o problema é que gostei demais!!! Nesse breve 
texto, luto com a tarefa de resumir em pequeno 

espaço a grandiosidade do ministério feminino em 
nossa denominação. O objetivo não me coloca na 
situação de ser conclusivo, mas vamos apenas colocar 
mais um tijolinho na construção de uma reflexão 
necessária e abençoadora.

Se podemos falar em pré-história da ICEB, teremos 
que chegar a um maravilhoso avivamento missionário 
ocorrido especialmente na segunda metade do século 
XIX, tanto no antigo continente como na América 
do Norte. As chamadas “missões modernas” traziam 
a atenção do povo de Deus para a necessidade pre-
mente de levar a mensagem do Evangelho ao mundo 
todo, exatamente como ensinado pelo Senhor Jesus, 
após a ressurreição. De modo especial, o ambiente 
universitário, especialmente com rapazes e moças, foi 
sacudido com o despertamento missionário e, à seme-
lhança de movimentos anteriores (como no caso dos 
“morávios”, por exemplo), transformou visão em ação, 
e fez chegar missionários nas terras sul-americanas. 

A união das missões que se comprometeu priorita-
riamente com a América do Sul foi chamada de UESA 
(União Evangélica Sul-americana), atual Latin Link. 

Uma das agências missionárias tem atenção especial 
com o Brasil, e foi fundada por uma mulher – a mis-
sionária Sarah Kalley, que havia trabalhado no Brasil 
durante muitos anos, na companhia de seu esposo, 
Robert Kalley. Na verdade, esse casal é considerado 
por muitos como o primeiro casal missionário vindo 
ao Brasil (meados do século XIX) objetivamente para 
fazer missões e com o projeto de permanência prolon-
gada em nossa terra. A primeira expedição missionária 
para a América do Sul se estabeleceu em Buenos Aires 
(mudando-se posteriormente para o Brasil), e incluía, 
além dos casais, uma moça solteira que fez história 
no Brasil, primeiramente no Maranhão, e depois no 
estado de São Paulo, sendo reconhecida como fun-
dadora da igreja de Jacareí, no Vale do Paraíba. Bem 
perto dali, em São José dos Campos, foi também 
fundada uma das mais tradicionais igrejas de nossa 
denominação, com evidente liderança de Eliza-
beth Ranken, esposa de Brice Ranken, que na época 
supervisionava todo o trabalho missionário no Brasil, 
incluindo o interior.

Falando em interior do Brasil, especialmente no 
estado de Goiás, não se pode esquecer que muitas 
das esposas dos missionários ficavam durante meses 
seguidos “tomando conta” de igrejas enquanto seus 
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maridos se envolviam em expedições missionárias. 
Mais adiante, as missionárias tiveram ação efetiva 
no ensino teológico, diretamente envolvidas, inclu-
sive no preparo de homens, pastores e missionários.  
São exemplos: Betty Bacon, Ana Barnett, Catarina 
Bradford, Joyce Clayton, e inclusive Lídia, obreira de 
envolvimento com a Missão e que depois fundou o 
Seminário Betel Brasileiro.  A UESA americana, que 
atuou no nordeste brasileiro também se serviu de mis-
sionárias bastante atuantes, como a pioneira Dorothy 
Kenechtel e Tutty Sobrinho, que lecionava no semi-
nário e escreveu diversas lições para a revista de EBD.

Tenho que contar com a generosidade (e piedade) 
de muitas irmãs, porque o fato de honrar algumas 
torna inevitável a injustiça com as que não foram 
citadas, para destacar aqui algumas das diversas obrei-
ras brasileiras que têm se destacado no ensino cristão 
e na área de literatura cristã, inclusive para adultos 
(até mesmo para pastores e na formação de pasto-
res): as professoras Odila, Regina Aciolly, Lucília, 
Abigail, Débora e Elenice, que têm servido especial-
mente à Editora; Aélia, Loide e Libna, no Seminário; 

ou ainda algumas em campos missionários e congre-
gações, como Iêda e Maria de Lourdes em Campo 
Grande, Maria José em Araputanga, Neciely em 
Luciara, Edegmar em Rio Maria... Mais recentemente, 
a Adriana em Comunidade dos Anjos e a Josiane em 
Arapapuzinho... Meu Deus, não falei das missionárias 
transculturais enviadas pela ICEB... das missionárias 
do trabalho infantil... as que atuaram entre indíge-
nas... o trabalho social...!!!.

No concílio nacional de 2002, uma comissão 
(Profª. Betty Bacon, Profª Regina Aciolly, Pr. Jessé 
Bispo e eu) apresentou um estudo sobre o ministério 
feminino, incluindo estudo de diversos textos bíblicos 
que parecem incentivar a participação mais efetiva de 
mulheres, inclusive na liderança da igreja, e também 
de textos que parecem impedir ou limitar a ação 
das mulheres no ministério - alguns textos bíblicos 
são bastante contundentes nessa posição, e merece-
ram estudo especial dessa comissão: I Co 11:3-16, I 
Co 14:34-36, I Tm 2:11-15. O parecer acatado pelo 
Concílio Nacional (estou quase certo de que foi por 
unanimidade), foi de que 

“não apenas se permite que a mulher exerça seus dons como trata-
se de mandamentos que tornarão possível o cumprimento da missão 

da igreja.  Aceitando a premissa de que esse deve ser um trabalho 
complementariedade, entende-se que a mulher atua sob liderança 

do homem, e isso não significa qualquer diferenciação posicional, mas 
apenas funcional.  Desse modo, dada a natureza do trabalho de pastorado, 

na liderança principal do rebanho, a comissão continua insegura em 
recomendar a ordenação de mulheres para o exercício do pastorado. 

A comissão recomenda ainda um maior aproveitamento e valorização 
do ministério feminino em diversas áreas.  O ministério masculino deve 
ser exercido exatamente em função de abrir espaço e alternativas para 

um ministério de ambos os sexos, de forma saudável e abrangente”.

Assim, o testemunho da história e a compreensão 
bíblica aceita oficialmente por nossa denominação 
rejeita toda a forma de discriminação posicional, 
incentiva o ministério de todos os crentes, e entende 
a diversidade de funções na igreja, não apenas em 
razão de gênero, mas também e especialmente em 

razão da diversidade de dons e habilidades no Corpo 
de Cristo.\\

Pr João Batista Cavalcante
ICE Central de Goiânia

@prjoaocavalcante
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O desafio da comunhão 
pós pandemia

Durante esses anos de pandemia sempre me 
deparei pensando na carta aos Hebreus e seus 
fortes versos:

“Consideremo-nos também uns 
aos outros, para nos estimularmos 

ao amor e às boas obras. Não 
deixemos de congregar-nos, como 

é costume de alguns; antes, façamos 
admoestações e tanto mais quanto 

vedes que o Dia se aproxima.”
H E B R E U S  1 0 : 2 4 , 2 5

Esta carta tem o objetivo de fortalecer a Igreja, 
trazendo a certeza de que Jesus Cristo é supremo 
em tudo e suficiente sacrifício que redime de todo o 
pecado e capacita os cristãos para a missão que Deus 
nos delegou. Os leitores imediatos desta carta eram 
homens e mulheres que já haviam ouvido a respeito 
do evangelho e eram seguidores de Jesus. E por serem 
seguidores de Cristo, estavam passando por duras per-
seguições, sofrendo danos físicos, com risco de morte, 
e também financeiros, com o perigo de miséria.

Certamente eles eram identificados como cristãos 
pelo fato de não reconhecerem a divindade de César 
e também pelos momentos em que se reuniam para 
cultuar. É natural pensar que em um cenário de dura 
perseguição esses irmãos antigos pensassem em dar 
uma pausa nas reuniões, afinal, suas vidas estavam 
em perigo. Felizmente a verdade de Deus não se con-
forma aos confortos humanos e Deus nos desafia com 
um forte mandamento: Não deixem de se reunir, antes 
se fortaleçam mutuamente em amor, sempre incen-
tivando uns aos outros no caminho de santidade, 
porque o grande Dia, a segunda vinda se aproxima.

Claramente este mandamento se aplica a nós nos dias 
atuais, daí a razão deste texto sempre estar em minha 
mente durante este tempo de isolamento social. Por um 

lado, temos a grande verdade de que Cristãos precisam 
se reunir e, por outro, temos uma crise sanitária de um 
vírus que se espalha com o contato entre pessoas. Acre-
dito que o melhor caminho sempre foi seguir os decretos 
governamentais e fazer de tudo para que a comunhão e 
a pregação do evangelho continuem chegando a todos. 
Entretanto, a conclusão mais interessante que podemos 
tirar desse texto da Escritura é muito mais profunda do 
que a necessidade de reunião da Igreja…

O texto de Hebreus nos convida não só a nunca 
cessarmos as reuniões, mas também a viver uma vida 
de comunidade verdadeira, onde os relacionamentos 
são profundos e intencionais, visando o fortaleci-
mento e conforto uns dos outros frente às dificuldades 
do caminho. A conclusão que cheguei, é que com ou 
sem pandemia, ainda precisamos melhorar muito este 
aspecto profundo e relacional em nossas comunidades.

Parece que os tempos pós-modernos trouxeram 
consigo um individualismo que faz de muitos cristãos 
apenas participantes de cultos, podem até ter frequência 
em atividades, mas não vivem uma vida de estímulo ao 
amor e boas obras com outros irmãos. Precisamos esti-
mular essa visão de Igreja: Família de pessoas que amam 
juntas a um mesmo Senhor e estão prontas a dividir suas 
vidas, da mesma forma que Cristo dividiu a dele conosco.

Pensando em tudo isso, nós da COMOCEB acre-
ditamos que a juventude tem um papel importante 
a cumprir, e não é nada complicado que seja difícil 
de viver, basta que obedeçamos a aquilo que já foi 
claramente revelado na Bíblia. Temos como tema 
do acampamento nacional de 2022 o tema “Igreja 
Simples” e queremos refletir a respeito deste assunto, 
buscando entender a importância de buscarmos a 
glória de Deus na simplicidade do dia-a-dia da vida 
em comunidade na Igreja. \\
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/// COMOCEB

Gustavo Corrêia de Lima
Vice-Presidente da COMOCEB

@gus.cl
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Não foi fácil. Primeiramente, a notícia de um 
vírus causando mortes na China... Em seguida 
a constatação do espalhamento dele pelo 

planeta... Alguns meses depois, a pandemia batendo 
à nossa porta. Medo, ansiedade e insegurança ronda-
ram muitas casas e afligiram muitos corações!

Comércios fecharam, bem como cinemas, res-
taurantes, estádios, igrejas. Sim, milhões de cristãos 
tiveram que abdicar do deleite de se reunirem em 
comunidade para cultuar a Deus através das progra-
mações on-line. Glória ao Senhor por esse recurso em 
nosso tempo! Mas a Palavra nos admoesta: “Não dei-
xemos de nos congregar...”(Hb 10.25).

Hoje, pela misericórdia do Senhor através da 
ciência, das vacinas e da cooperação de tantos de nós, 
a pandemia tem perdido força, tem sido controlada. 
Então, é hora de voltarmos à nossa comunhão!

– Mas será que estaremos seguros ao sair de casa 
nesse tempo pós-Covid? – perguntam alguns.

A Bíblia nos responde, dizendo: “Torre forte é o 
nome do Senhor, à qual o justo se acolhe e está seguro” 
(Pv 18.10).

Noutras palavras, a nossa segurança não está num 
lugar construído por homens. Nem mesmo em nossa 
casa. A nossa segurança está no Autor da vida, no 
Criador dos céus e da terra, no Todo-Poderoso Deus!

“O Senhor é Quem nos guarda. Ele é a nossa 
sombra à nossa direita” (Sl 121.5). Portanto, “se o 
nosso Deus, a Quem servimos, quer livrar-nos, Ele 
nos livrará” (Dn 3.17), onde quer que estivermos.

Além disso, uma promessa nos enche de espe-
rança: “as portas do inferno não prevalecerão contra 
a igreja do Senhor” (Mt 16.18). Muito menos contra 
qualquer doença ou pandemia. Ninguém ou nada 
pode calar o louvor, em espírito e em verdade, daque-
les que nasceram para a glória de Deus: eu e você.

Por outro lado, sejamos sensatos e prudentes. 
Sejamos exemplo para o mundo nesse tempo. Não é 
hora de tirarmos nossas máscaras faciais ainda, nem 
de desprezarmos a boa higiene das mãos com água 
e sabão ou álcool em gel. Se apresentarmos sintomas 
gripais, busquemos ajuda médica imediata. Cuidemos 
da saúde física, mental, emocional. Enchemo-nos do 
Espírito Santo de Deus diariamente!

E aos nossos irmãos, que ainda temem a doença ou 
sofrem com sequelas dela, não julguemos... oremos 
por eles! Não critiquemos... ofereçamos ajuda e uma 
palavra de conforto! Não desprezemos... andemos 
quantas milhas forem necessárias ao lado de cada um. 
Pois quantos sofreram perdas, adoeceram, perderam 
emprego!

Portanto, é hora de nos abraçarmos novamente. 
Não nos envolvendo com os braços ainda, como fazí-
amos antes. É hora de abraçarmos com os olhos e com 
o coração. Numa só voz, num só amor, numa só fé, 
num só Senhor! \\

/// empauta

Pablo Bernardes
Psiquiatra / Médico do Trabalho

Presbítero na ICE Central de Goiânia
@saudementaldocristao

O pós-covid na 
igreja local 
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Histórias de hinos

Sou 
Feliz
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/// nossacanção

Este hino foi escrito por Horatio G. Spafford 
(1828-1888). Meses antes do grande incên-
dio que atingiu a cidade de Chicago, em 1871, 

Horatio tinha feito pesados investimentos financei-
ros em uma área que foi totalmente destruída pelo 
fogo. Não bastasse esse terrível abalo financeiro, Spaf-
ford passou por uma dolorosa perda de um filho. Esta 
morte trouxe grande sofrimento para toda a família. 
O piedoso advogado, procurando um tempo de refri-
gério e descanso, resolveu viajar com a esposa e as 4 
filhas para a Europa, onde se encontraria com Moody 
e Sankey em uma cruzada evangelística na Inglaterra, 
em 1873.

Em novembro daquele ano, devido a inesperados 
compromissos de negócios, Spafford precisou perma-
necer em Chicago; mas ele enviou sua esposa e as suas 
4 filhas conforme já estava programado no navio S.S. 
Ville du Havre. Sua expectativa era seguir viagem dias 

depois. No dia 22 de novembro de 1873, o navio sofreu 
um acidente e naufragou em 12 minutos. Dias depois, 
os sobreviventes finalmente chegaram em Cardiff, 
no País de Galles, e a senhora Spafford mandou um 
telegrama ao seu marido: “SALVA, PORÉM SÓ”. As 
4 filhas morreram naquele naufrágio. Imediatamente 
após receber o telegrama da esposa, Spafford tomou 
um navio e foi ao encontro de sua esposa. Spafford 
escreveu a letra deste hino quando outro navio, que 
o transportava para a Inglaterra, chegou perto do 
local da tragédia. O refrão do hino como conhece-
mos é: “Sou feliz com Jesus! Sou feliz com Jesus, meu 
Senhor!”

Independente das circunstâncias podemos ser 
felizes com Cristo e cantar louvores a Ele, pois é dele 
que vem a força que precisamos para viver e a garantia 
de uma vida eterna quando daqui partirmos \\
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/// nossascasas

Missão Cristã 
Evangélica

A Missão Cristã Evangélica (MCE) é uma agência 
missionária da Igreja Cristã Evangélica do Brasil.
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O objetivo da MCE é despertar vocacionados em 
nossas igrejas para missões transculturais, e após a 
devida formação teológica e treinamento missioló-
gico, enviá-los ao campo; prestar apoio administrativo 
e pastoral, mobilizar as igrejas locais para a interces-
são missionária e o sustento financeiro dos obreiros, e 
projetos de maneira especial e encorajadora.

A Missão Cristã Evangélica também elabora e 
desenvolve projetos missionários junto aos seus mis-
sionários. Esses projetos são elaborados e aprovados 
pela MCE, recebendo com isso mais atenção e inves-
timento por parte da Missão. A MCE também apoia 
projetos exclusivamente dos missionários ou projetos 
de outras organizações em que nossos missionários 
cooperam, além de apoiar em situações emergenciais.

Atualmente a MCE conta com 54 missionários 
em 15 países. Ela está presente na América do Sul, 
África, Europa e Ásia. No Brasil, nossos missionários 
trabalham entre os ribeirinhos, quilombolas, sertane-
jos, indígenas e com missões urbanas transculturais. 
Alguns também servem como missionários de base. 
Desenvolvemos projetos de evangelização, cuidado 
do ser humano, plantação de igrejas entre povos 
transculturais, entre outros.

Os projetos da Missão Cristã Evangélica são: PRO-
MICEB – Projeto Missionário de Férias, ICE Vasco 
da Gama (Índia), ICE Mercês (Índia) e New Cycle 
– Empresa, ICE Treinta y três (Uruguai), ICE Fraile 
Muerto (Uruguai), Japão (Aichi), ICE Bíblica (Reden-
tora/RS), ICE Miraguaí (RS), Inglaterra – Latin Link 
e Magdalen Road Church, Projeto Romênia, Portugal 
– Aveiro – plantação, França – Povo Basco, Santiago 
(Chile) – Cláudio e Alba, ICE Renuevo (Paraguai) + 
3 iniciativas, ICE Venezuela, ICE Curuperé (Pará), 
ICE Barcarena (Pará), ICE Arapapuzinho (Pará), 
ICE Acaraqui (Pará), ICE Anjos (Pará), São Félix do 
Xingu (Kayapó) – plantação, Missões Urbanas – Jona-
thas Vilar, ICE Volta do Campo Grande/PI, CETEBI/
PA – treinamento de líderes, CT – Casa Amarela. 

Pedro e Mariana, ICE Patos/PI, ICE Recreio/PI, Igreja 
Chinesa em Goiânia-GO.

A MCE não é formada apenas por missionários; ela 
precisa de parceiros que participem de seus projetos 
e campanhas. O Projeto PROMICEB, por exemplo, é 
um Projeto de curto prazo, realizado em janeiro com 
o objetivo de promover a evangelização, discipulado e 
plantação de igreja em contexto menos evangelizado 
ou transcultural. Qualquer um pode ter a maravilhosa 
experiencia de participar de um projeto missionário, 
acompanhar a plantação de uma igreja e evangelizar 
pessoas que nunca ouviram falar do Evangelho da 
salvação. 

Outra campanha da MCE é o ADOTE que tem 
o objetivo de levantar mantenedores com R$30,00 
mensais, ou algum valor que propor no seu coração. O 
valor é destinado aos projetos transculturais que estão 
sendo realizados ao redor do mundo pela Missão 
Cristã Evangélica, através de seus missionários.

Há ainda a Campanha ROGAI que consiste em 
levantar intercessores para a missão, bem como acom-
panhar os pedidos de oração dos missionários e suas 
famílias, além de novos projetos a serem realizados 
pela missão, que com a graça de Deus tem crescido 
para a glória do Senhor.

Seja um parceiro da MCE, ore, oferte, se envolva, 
e faça parte do avanço do Reino de Deus no Brasil e 
no mundo. \\

Fique por dentro pelas nossas redes de contato:
missaocristaevangelica.org
@missaocristaevangelica
missaomce@gmail.com
(62) 98284-5926
Para contribuir: PIX 00.486.811/0013-88 (CNPJ)

Pr. Glauco Pereira
Diretor executivo da MCE

@glauco.reformed
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Entrevista com 
Efraim de Lima

Sobre 
Plantação 
de Igreja

Eu sou Efraim de Lima, oriundo de uma família crente e tradicional, 
neto de João Alves de Almeida. Sou natural de Novo Brasil, Goiás, 
e sirvo no ministério desde 1977. Estou há 33 anos no Sul do Pará; 
hoje moro em Maravilha -PA e atuo em uma plantação de igreja.

Quando o senhor percebeu o seu chamado para ser um plantador de igreja?

Desde o momento que fui chamado para o santo ministério.

Em quais cidades o senhor já plantou igrejas?

Em São Geraldo do Araguaia- PA, Eldorado dos Carajás- PA, Cruzeiro do Sul- PA, e Maravilha- PA.

Quais as características um pastor que deseja plantar igrejas deve ter?

Ele deve ter paixão pelas almas perdidas, convicção do chamado para obra, ser determinado, persistente e amante das 
Escrituras Sagradas.

/// entrevista
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Quais os desafios de uma igreja em plantação?

O primeiro passo é definir a posição doutrinária da igreja da qual o obreiro pertence; cuidar bem da questão patrimonial, 
como o templo, suas dependências e casa pastoral, pois é bastante complicado uma igreja sem patrimônio próprio.

Como uma igreja pode se envolver na plantação de outra?

Isto acontece quando há na igreja uma visão missionária que entende a responsabilidade com a expansão da igreja e do 
reino. Nem sempre as grandes igrejas se envolvem na plantação de outras igrejas.

Quais palavras de encorajamento o senhor diria para os futuros plantadores de igrejas da ICEB?

Tenho me preocupado com o pequeno número de obreiros dispostos a plantar igrejas. Sei que há muitos campos e neces-
sidades, mas como sou apaixonado pelo Pará, desafio os vocacionados a serem plantadores a conhecerem essa região, há 
muito espaço. A seara é grande, mas há poucos trabalhadores. Outra observação que faço em relação ao plantador é que a 
sua família também deve se sentir chamada. Tive o privilégio de ter uma grande parceira de ministério. O papel da esposa 
no campo missionário, em meio a uma plantação de igrejas é muito importante!
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Novas Diretorias

Esse ano, todas as nossas regiões realizaram seus concí-
lios regionais. Segue as nossas diretorias regionais eleitas:
Região Nordeste 
Presidente: Pr Natanael Moreno Tussini
1º Vice-Presidente: Pr José Gracia Araújo dos Santos 
2º Vice-Presidente: Pb Francisco Sávio Maciel Ferreira 
Júnior 
1º Secretário: Pb Iuri Freires Viegas 
2º Secretário: Pr Manuel Campos da Silva 
1º Tesoureiro: Pb Allyson Lacerda Farias
2º Tesoureiro: Pr José Jocileu Soeiro Silva Segundo 

Região Sudoeste Goiano
Presidente: Pr. Francisco Tomé da Costa
1° Vice-Presidente: Pr Néviton Silva de Oliveira
2° Vice-Presidente: Pr. Luiz Carlos Franco Teixeira
1° Tesoureiro: Pr. Paulo Honorato Pereira

2° Tesoureiro: Pr.  Reges Neres Silva 
1° Secretário: Pr. Ary Nunes de Lima
2° Secretário: Pr. Loestino Alves de Sousa
Vogal: Solange Dias de Souza Bandeira
Região Centro Norte
Presidente: Pr Jessé Leite 
Vice-presidente: Pr Israel Ramos 
1° Tesoureiro: Pb Roque Filho 
2° Tesoureiro: Pb Fábio Norberto 
1° Secretário: Pr João Paulo Silva
2° Secretário: Pr Carlos Alberto Magalhães 

Região São Paulo
Presidente: Pr Daniel da Silva
1° Vice-presidente: Pr Leonardo Tokitaka 
2° Vice-presidente: Pr Ferreira 
1° Secretário: Pr Fernando Lima 

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil
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/// diaadia

2° Secretário: Pr Hernani de Padua
1° Tesoureiro: Pr Marcos Vinicius 
2° Tesoureiro: Pb. Gilberto Leite 
Região Tocantins 
Presidente: Pr. Adjames Lopes Rimualdo 
Vice-presidente: Pr. Raimundo de Moura Brindeiro
1° Secretário: Pr. Hercílio Celino da Silva Bezerra
2° Secretário: Pr. Miguel Ribeiro Junior
1° Tesoureiro: Pb. Alex Vilarindo Menezes
2° Tesoureiro: Ângela Aparecida Feliciano Silva Brasileira

Região Médio norte 
Presidente: Pr Carlos Roberto Dias 
Vice-presidente: José Amilton Oliveira Bartolomeu  
1° Secretário: Pr Francisco José Carvalho Nascimento  
2° Secretário: Pb Joni Alvino Santana  
1° Tesoureiro: Pr Nédio Alves Rodrigues 
2° Tesoureiro: Pb Juarez Rodrigo Postigo 

Vale do Paraíba
Presidente: Pr Dionatan Cardoso 
1º Vice-presidente: Pr Valdemberg Rodrigues Viana 
2º Vice-presidente: Pr José Cláudio Fonseca 
1º Secretário: Pr Henderson Luiz Uxisitiki Fondelo 
2º Secretário: Pr Vinícius Araújo Ferreira 
1º Tesoureiro: Pb Milton Carlos dos Santos Júnior 
2º Tesoureiro: Pb Daniel Albolato da Cunha 

Região Sudoeste
Presidente: Pr Pr Ernani Barista de Miranda
Vice-presidente: Pr Zacarias Pereira Rodrigues 
1° Secretário: Pr Antônio Aparecido Pinto 
2° Secretário: Pr Elias Balduino Silva
1° Tesoureio: Pr Heber Marques da Silva 
2° Tesoureiro:  Pr Adriano Arantes Fontana

Região Centro sul
Presidente: Pr Wilson Gonçalves de Souza 
1° Vice-presidente: Pr Marcos de Oliveira de Deus 
2° Vice-presidente: Pr Kylder Melo Santos 
1° Secretário: Pr Gilberto Eurípedes de Lima 
2° Secretário: Pr Celeb Sousa Freire
1° Tesoureiro: Pr Stanley Vieira Kardech Silva
2° Tesoureiro: Pb Robson Silveira Lourenço 
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/// diaadia

Região Mato Grosso
Presidente: Pr Gilmar Rodrigues de Melo 
Vice-Presidente: Pr Robson Lino de Arruda 
1° Tesoureiro: Pr Humberto Batista 
2° Tesoureiro: Robson de Souza Alves 
1° Secretário: Elias de Arruda Neves 
2° Secretária: Júlia Renata de Souza Bernardes 
Região Planalto
Presidente: Pr Gilvane de Abreu Santos - ICE Betesda
Vice-presidente: Pr Marco Antônio de Carvalho 
1º Secretário: Pr Hélton de Carvalho Pereira 
2º Secretário: Pr Alessandro Marcos Lopes Sales 
1º Tesoureiro: Pr Elias Rodrigo Oliveira Cézar 
2º Tesoureiro: Pr Digito Ribeiro Silva

Mulheres em Ação Nacional

Nos dias 12 a 15 de novembro aconteceu no Seteceb o 17º 
Retiro Nacional de Mulheres em Ação. Foi um tempo de 
buscar no Senhor “Um coração puro e Espírito Inabalável” 
baseado no Salmo 51. Pela manhã ouvimos o Dr. Pablo 
Bernardes e Dra. Gigi Bispo e nos cultos noturnos, Pr. João 
e Aélia Cavalcante. Deus foi muito gracioso conosco por 
nos proporcionar dias como esses!

Na festa temática, aproveitamos o aniversário de 120 da 
ICEB e fizemos uma bela viagem no tempo relembrando 
o início da ICEB em cada região. Foi um tempo de hon-
rarmos àqueles que fizeram história e descobrir que nós 
também fazemos parte e estamos construindo a nossa his-
tória na ICEB. 
Enfim, temos muito que agradecer a Deus e louvarmos o 
seu Nome. A Ele seja a glória hoje e para sempre. 

Ed. Lilian Silveira – Líder Nacional de Mulheres em Ação da ICEB
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SETECEB

Equipe Docente 2022
O SETECEB tem sempre um profundo zelo por sua equipe 
de docência buscando envolver nela irmãos com experiên-
cia pastoral e aprofundamento teológico e acadêmico. Em 
2021 tivemos a chegada do professor e pastor Diego Dy 
Carlos para auxiliar-nos com o ensino bíblico e a pesqui-
sa teológica. O Prof. Diogo Vercelino e sua esposa Juliana 
também estão caminhando conosco num período de expe-
riência nos auxiliando na docência e no cuidado de nossos 
alunos com capelania e aconselhamento. Nesse ano te-
remos o Pr. Philip Rout e sua família numa parceria do 
SETECEB com a Latin Link. Nosso querido Pr. Gleiston de 
Jesus deixou a docência do SETECEB no fim de 2021 para 
assumir o pastorado da ICE em Morrinhos. Este querido 
irmão nos serviu com excelente esmero nestes últimos três 
anos como professor, no acompanhamento dos Discípulos 
e no apoio aos nossos eventos. Ao Pr. Gleiston nossa gran-
de gratidão por ter nos abençoado tanto com o seu serviço.
Pontos de Encontro
O SETECEB estabeleceu uma parceria com a Federação de Jo-
vens da região Centro Norte (FEMOCE CN) promovendo um 
sábado especial por mês de programação para a juventude. 
Nesse encontro os jovens passam a tarde em nossa casa em 
atividades de lazer, jantam conosco e realizamos um culto ao 
Senhor pela noite. Tivemos três encontros no final de 2021. 
Complementação Teológica
Na semana dos dias 25 a 28 de outubro o Seminário pro-
moveu a complementação teológica para irmãos que estão 
no processo de ingresso no Quadro de Ministros da ICEB. 

Formaturas
Nos dias 26 e 27 de novembro tivemos as formaturas do 
Discípulo e Bacharel, respectivamente, dias de muita festa 
e alegria para a glória de Deus.
Novos Alunos 2022
Graças a Deus já temos uma turma de novos alunos para 
2022. Estamos em oração e mobilização para que mais 
candidatos confirmem presença e tenhamos uma turma 
cheia e disposta ao serviço do Senhor.
Campanha de doação de alimentos para o SETECEB
Essa campanha é uma iniciativa que tivemos diante de duas 
realidades: a primeira, o aumento do preço dos alimentos; a 
segunda, motivados pelos irmãos e irmãs que sempre apoiam 
o Seminário em suas necessidades. Convidamos a todos os 
nossos líderes denominacionais que nos ajudem neste sentido.
Campanha de reforma dos dormitórios dos alunos
Ainda temos vários dormitórios a serem reformados. Ir-
mãos, igrejas e regiões que desejarem nos ajudar, podem 
ofertar ao SETECEB e nos comunicar sua oferta.
Mestrado em Aconselhamento Bíblico
Além do nosso programa de Mestrado em Teologia Bíbli-
ca e Sistemática, o SETECEB está estruturando o Mestrado 
em Aconselhamento Bíblico para ser lançado em breve.
Seja um parceiro do SETECEB. Ore, divulgue essa casa, 
para que mais e mais vocacionados estudem conosco. Con-
tribua! Sua ajuda é muito importante. 
(62) 3318-1088 | faleconosco@seteceb.com.br
seteceb.com.br | @seteceb.oficial

Pr. Tiago Leite - Reitor do SETECEB 

Editora Cristã Evangélica

A Editora Cristã Evangélica chega ao final de 2021 muito 
bem, graças a Deus, com a retomada das igrejas para as 
reuniões presenciais. Somos gratos a Deus por suas gene-
rosas bênçãos e perspectivas para 2022. Novos clientes têm 
chegado e os antigos têm retomado as compras, devido o 
retorno da EBD.
Congresso de Professores presencial SP: Visitamos (eu, Pr. 
Barnett, Regina e Maurício) a Igreja Batista Boas Novas, Pr. 

Vagner Vaelatti e esposa, Educadora Marta. Fomos muito 
bem recebidos e agendamos a realização de “Congresso 
de Professores - Prepare-se para toda boa obra”, dias 24 e 
25 de junho de 2022, o primeiro presencial em São Paulo 
após 2 anos de pandemia. A receptividade superou nossa 
expectativa. Agora, pedimos a Deus para abençoar os pre-
parativos, a divulgação e a execução desse evento. Peço que 
ore conosco por esse motivo.

Pr Abimael de Souza - Diretor da ECE



Siga as nossas redes:
 @iceb.oficial  |   Igreja Cristã Evangélica  |   www.igrejacristaevangelica.com.br

Calendário 2022
TEMA ANUAL: IGREJAS SAUDÁVEIS PLANTANDO NOVAS IGREJAS

 

JANEIRO 
7 a 15	 PROMICEB – São Felix do Xingu-PA.

FEVEREIRO

TEMA: BUSCANDO AS MARCAS DE QUALIDADE DE UMA IGREJA (DNI) 
02 a 04	 Reunião da MEAN Plena e Executiva 
26 a 1/3	 Retiro Nacional dos Jovens

MARÇO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS CAPACITAM LÍDERES 
15	 Dia do Jovem Cristão Evangélico 

ABRIL

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS EXERCITAM OS DONS ESPIRITUAIS 
04	 Dia da Mulher Cristã Evangélica 
14 a 17	 Retiro de Adolescentes - SETECEB
21	 Dia do SETECEB 

MAIO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS DESENVOLVEM 
UMA ESPIRITUALIDADE CONTAGIANTE 
20 a 22	 Conferência Missionária – MCE/SETECEB 

JUNHO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS DESENVOLVEM EVANGELIZAÇÃO CRIATIVA 
16	 Aniversário da Revista Diadema Real 
16 a 19	  Conferência Teológica - SETECEB

JULHO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS IMPLANTAM GRUPOS PEQUENOS 
06 e 07	 Reunião da Executiva e Plena
07 a 10	 Convenção Espiritual Nacional – Anápolis
10	 Aniversário da MCE
18 a 28	 Projeto Férias para Jesus (MEAN/ SETECEB)

AGOSTO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS CELEBRAM CULTOS INSPIRADORES 
Celebração dos 121 anos da ICEB (todas as regiões e 

igrejas)

SETEMBRO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS PLANTAM NOVAS IGREJAS 
Campanha Nacional de Missões	(Missão Cristã 

Evangélica)

OUTUBRO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS BUSCAM TER ESTRUTURAS EFICAZES 
12	 Aniversário do ICEG
19	 Reunião da MEAN Plena e Executiva
20-23	 Concílio Nacional - SETECEB

NOVEMBRO

TEMA: IGREJAS SAUDÁVEIS TÊM RELACIONAMENTOS 
MARCADOS COM AMOR FRATERNAL 
12 a 15	 18º Retiro Nacional das Mulheres em Ação 

e 17º Congresso Nacional
15	 Dia do Pastor
25 e 26	 Formatura – SETECEB 

DEZEMBRO

TEMA: PASSOS PARA SE PLANTAR UMA NOVA IGREJA 
07 a 09	 Reunião da MEAN Plena e Executiva 
12	 Dia da Bíblia 
25	 Natal   


